
130 Controle da cana soca oom fluazlrop butll & PP005 no período de
prérenovação do plantio. S. L. F. Cattaneoe, 1. R. Vieira+, J. E.
Soares+. -- +lC Brasil S. A. Av. Eusebio Matoso. 891 -- 05423
São Paulo, SP. Brasil.

Com o objetivo de eliminar quimicamente a cana-soca antes da re-
novação do canavial em cultivo mínimo, 12 ensaios foram instalados no Estado
de São Pauta, sendo 7 na região canavieira de Piracicaba e 5 na região dc Ri-
beirão Preto. no período compreendido entre outubro dc 1983 e fevereiro dc
1984. Os ensaios tiveram a finalidade dc avaliar o comportamento do fluazifop-
.butil e do seu isâmero ético o PP005, produto considerado quimicamente duas
vezes mais ativo do que o primeiro para o controle da cana soca, bcm como com-
parar ambos com o glyphosate. Os tratamentos foram: fluazifop-butil a 250, 375
c 500 g i.a./ha; fluazifop-buril (PP005) 125, 188 e 250 g ia/ha; glyphosate a
1920 e 2880 g ia/ha.

O fluazifop-butil foi testado em formulação concentrado cmulsioná-
vel 25% e fomiulação baseada em óleo a 15%; o fluazifop-butil (PP005) foi
testado na formulação concentrado emulsionávcl 12,5% e na formulação em óleo

Os 2 produtos foram aplicados em misturas com o surfactante Fixado
na concentração de 0,2% v/v e óleo mineral a 1% v/v; o glyphosate não rece-
beu surfactante.

Os tratamentos foram ap]i''(]os cm cana-dc-açtlcnr nns variedades
NA 5976 IAC 52150, CB 5398, SP 701 143, com tamanho das plantas variando
dc 0,80 a 1,00 metro de altura. As avaliaçõcs foram realizadas cada I0-15 dias
até aproximadamente 70 dias após aplicação. Os produtos foram aplicados com
pulverizador manual de pressão constante usando-sc 250 1 de calda/ha.

De uma maneira geral as formulações concentrados-cmulsionávcis de
fluazifop'butil ou PP005 adicionados de Óleo mineral a 1% v/v foram levemente
superiores às formulações à base dc ólco adicionados de Óleo mineral a 1% v/v.

A adição de Óleo mineral a 1% v/v apresentou melhores resultados
que a adição do Fixado 0,2% v/v, embora todas estas diferenças tenham sido
mínimas e mais notórias nas doses menores, fluazifop-buril a 375 e 500 g ia/ha
foi muito semelhante ao PP005 a 188 e 250 g ia/ha respectivamente. Houve
resposta dc dose principalmente a partir dos 40 dias após aplicação onde os tra-
tamentos com doses maiores apresentaram menores índices de rcbrotação. As
doses de flunzifop-butil a 500 g ia/ha e PP005 a 250 g ia/ha foram as nucas quc
atingiram o objetivo de controlar a soqucira até o pcrí(Ho do plantio, em ambas
as regiões, ou seja, até 70 dias após a aplicação destes produtos e mantiveram um
controle em torno de 94 -- 96% comparado com 97 -- 98% da dose maior do
glyphosate.
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131 EfIcIêncIa da mistura pronta de anulam e dalapon no controle de
capim'braqulárla (Bmchiaria decumbens Stapf) na cultura dn
cana deaçúcar. M. Fujiwara', E. M. Paulo', J. C. Aguçar''. 'Ins-
tituto Agronómico, C. Postal 28 -- CEP 13.100, Campinas, SP,
Brasil. +'Rhodia S. A.. Caixa Postal 252 -- CEP 13.100, Campinas,
SP, Bn'asil.

A expansão da cana-de-açúcar para área da bovinocultura pode
apresentar o problema de infestação maciça de capim braquiária (Brachfaría
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decumbens Stapf) na cultura quando essa gramínea aa constituinte da antiga
pastagcm. O objetivo do presente trabalho foi o de verificar o controle dessa.
então, planta daninha pela mistura pronta de anulam + dalapon(').

A locação do experimento deu-se em um solo franco-arenoso com
2,6% dc matéria orgânica no município de Santa Rira do Passa Quatro. SP, de
forma total e homogénea. Adotou-se o delineamento experimental de blocos ac
acaso com testemunhas adjacentes, ensaiando-se os seguintes tratamentos: a)
asulam + dalapon (1,1 + 2,2 kg/ha); b) asulam + dalapon (1,65 + 3.3 kg/
ha); c) asulam + dalapon (2,2 + 4,4 kg/ha); d) anulam (3,6 kg/ha) e) dela'
pon (5,1 kg/ha) .

A aplicação dos herbicidas realizou-se em p6s-emergência completa
du cana-dc-açúcar c do capim-braquiaria com um pulverizador postal à pressão
de 2,8 k/cm: mantida constante por injeção direta de COa no tanque do equi-
pamento. A barra de pulverização estava munida com 6 bicos albuz de coloração
vermelha, proporcionando a vazão de 40 1/ha.

No momento da aplicação o solo apresentava-se seco na superfície.
o céu sem nebulosidade. sendo de 75% a umidade relativa e do 27'C a tempera'
Hra do ar.

As avaliações de controle do capim'braquiaria e da fitotoxicidade
dos tratamentos sobre a cana-de-açúcar foram feitas aos 7, 16. 31, 51 e 65 dias
após a aplicação dos tratamentos (DAT) .

Efeitos fitotóxicos somente se observaram aos 31 DAT para Q dala-
pon, cuja intensidade aumentou progressivamente com o tempo.

Os resultados conseguidos nas condições experimentais exposta
mostram que a mistura de anulam + dalapon controla o capim-brüquitiria tanto
melhor quanto maior a dose empregada, havendo um controle satisfatório com
a dose de 1,65 kg/ha de anulam + 3,3 kg/ha de dalapon.

(') Target

1 32 Controle químico de invasoras na cultura da beterraba açucarelr'a.
R. A. S. Costas. +Convênio EMBRAPA/CEPAI. Un. de Execução
de Pesq. de Ambito Est. de Pelotas. Caixa Postal 553 - CEP 96.100,
Pelotas, RS, Brasil.

A beterraba acucareira rBefa vulgares L.) , em 1980, foi introduzida
na região Sul do Brasil como altemativa de inverno para produção de álcool e
forragem. Desde esta data, observou-se que a competição exercida pelas plantas
invasoras reduzem severamente a produção da cultura. O presente experimento
teve por objetivo avaliar a potencialidade de vários produtos químicos que pos-
sam eliminar ou reduzir essa competição.

O experimento foi coniiuzido na área experimental da EMBRAPA/
UEPAE de pclotãs. solo Podzólico-Vermelho-Amarelo, com teor de matéria or'-

genica de 1,4%. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
nove tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas utilizados e suas respectivas
doses (kg do i.a./ha) foram' trifluralin(') 0,53; mctamitronÇ') 3,50; phenme-
diphan(') 1,00; fluazifop-butyl(') 0,25; alloxidim-sodium(') 1,13; diclofop'
methyl(') 1.13; pyrazon(') 3,78. Além desse foi incluído o tratamento teste
munha capinada. As aplicações foram feitas com pulverizador postal a .pressão
constante '(COa) , munido de barra com 3 bicos 80.03 c com consumo de calda
de 500 1/ha. Todas as parcelas foram capinadas aos 70 dias após a emergência.
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